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Situação atual da resistência 
de vermes de ovinos e caprinos 
a anti-helmínticos no Brasil

Pesquisadora do Instituto de Zootecnia
/Nova Odessa/APTA-SAA, SP

Cecília José Veríssimo

05/11/201005/11/2010

 
 
 

 
 

GRUPOS QUÍMICOS HOJE!!! GRUPOS QUÍMICOS HOJE!!! 

1) BENZIMIDAZOIS (helmintos: 
vermes redondos e chatos)
�Albendazole
�Febendazole
�Oxfendazole
�Ricobendazole

Nematoides
2) IMIDITIAZOL 
�Levamisole 
�Tetramisole

3) LACTONAS MACROCÍCLICAS
� Ivermectina
� Abamectina
� Doramectina
� Moxidectina

AMPLO ESPECTRO

Misturas: ex: Trimix (albendazole, ivermectina, levamisole)

5) ORGANOFOSFORADOS 
Produto altamente tóxico, não 
pode ser dado a fêmeas no 
terço final da gestação

�Triclorfon

4) SALICILANILIDAS E 
FENÓIS SUBSTITUÍDOS
�Closantel
�Disofenol
�Nitroxinil

BAIXO ESPECTRO (Haemonchus)

Misturas: ex: Allpar (albendazole, closantel)
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EFICÁCIA DO VERMÍFUGO EM SPEFICÁCIA DO VERMÍFUGO EM SP

→→→→→→→→ teste de reduteste de reduçãção da contagem de o da contagem de 
ovos nas fezes (30 ovos nas fezes (30 propprop.).)

2 visitas à 35 fazendas (2.158 animais examinados) 

91-100% sensível
81-90% suspeito de resistência

< 80% resistência

Programa RESO (Programa RESO (AustraliaAustralia))

Animais com OPG > ou =Animais com OPG > ou = 200200

 
 
 
 
 
 

Resistente (27/28)

IVERMECTINA 1%IVERMECTINA 1%IVERMECTINA 1%IVERMECTINA 1%

Suspeita (1/28)

EfEf 9191--100%100%
Ef Ef 8181--90%90%
Ef Ef ≤≤≤≤≤≤≤≤ 80%80%

Sensível (0)
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Resistente (28/30)

ALBENDAZOLEALBENDAZOLEALBENDAZOLEALBENDAZOLE ((((RicobendazoleRicobendazoleRicobendazoleRicobendazole 1mL: 30kg)1mL: 30kg)1mL: 30kg)1mL: 30kg)

Suspeita (2/30)
Sensível (0)

EfEf 9191--100%100%
Ef Ef 8181--90%90%
Ef Ef ≤≤≤≤≤≤≤≤ 80%80%

 
 
 
 
 
 

Resistente (13/28) Sensível (13/28)

LEVAMISOLE LEVAMISOLE LEVAMISOLE LEVAMISOLE (7,5mg/kg)(7,5mg/kg)(7,5mg/kg)(7,5mg/kg)
((((cloridratocloridratocloridratocloridrato))))

Suspeita (2/28)

EfEf 9191--100%100%
Ef Ef 8181--90%90%
Ef Ef ≤≤≤≤≤≤≤≤ 80%80%
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Resistente (25/29)   Sensível (1/29)

MOXIDECTINA (MOXIDECTINA (MOXIDECTINA (MOXIDECTINA (CydectinCydectinCydectinCydectin))))

Suspeita (3/29)

EfEf 9191--100%100%
Ef Ef 8181--90%90%
Ef Ef ≤≤≤≤≤≤≤≤ 80%80%

 
 
 
 
 
 
 

Resistente (21/27) Sensível (2/27)

CLOSANTELCLOSANTELCLOSANTELCLOSANTEL

Suspeita (4/27)

EfEf 9191--100%100%
Ef Ef 8181--90%90%
Ef Ef ≤≤≤≤≤≤≤≤ 80%80%
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Sczesny-
Moraes et al.
15 prop MS

2010
Média

Ampli-
tude

-20
(-281
a 71)-

27
(-116 
a 100)

1
(-297
a 77)

29
(-115
a 

100)

50
(-63 a 
97)

Tricl
65

(-71 a 
99)

Alb+Iver+Lev
56

(-47 a 100)

Cruz et al.
10 prop RJ

2010
60
(0 a 
100)

93
(71 a 
100)

69
(0 a 
95)

96
(86 a 
100)

68
(0 a 
100)

Dora
79

(36 a 
100)

Feben
69

(0 a 100)

Rosalinski-
Moraes et al.
9 prop SC

2007
-5

(-115 
a 94)

83
(65 a
100)

60
(-112 
a 

100)

88
(45 a 
100)

61
(-40 a 
99)

Melo et al.
9 prop CE

2003
81
(0 a 
100)

Oxf
62
(0 a 
100)

91
(18 a 
100)

IVER    MOX    ALB    LEV   CLOIVER    MOX    ALB    LEV   CLO

% de Redução do OPG (% de Redução do OPG (PublPubl. nacional). nacional)
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PRODUTOS QUÍMICOSPRODUTOS QUÍMICOS

PR, ThomazPR, Thomaz--Soccol Soccol et al., 2004 (42 et al., 2004 (42 propprop., 2.274ov)., 2.274ov)
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SC, Ramos et al. (2001), 65 SC, Ramos et al. (2001), 65 propprop., 7.529 ., 7.529 ov ov (3%)(3%)

 
 
 
 
 
 

SITUAÇÃO EM CAPRINOSSITUAÇÃO EM CAPRINOS

Autores Ano
publ. 

IVER MOX ALB LEV

Ahid et al.
1 prop AL

2007 88 96 71

Mattos et al.
2 prop. RS

2004 42

Melo et al.
8 prop CE

2003 93
(60 a 
100)

(Oxf)
66
(2 a 
96)

80
(43
a 

100)

Vieira et al.
34 prop CE

1999 (Oxf)
(21 a 
80)

(81 
a 
89)
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Anemia e edemas 
(líquido acumulado em 
várias partes do corpo) 

edema submandibularedema submandibular
XXXX

1 1 -- 2,5 cm2,5 cm
+ prevalente e patogênico+ prevalente e patogênico

2.000 a 8.000 ovos/dia2.000 a 8.000 ovos/dia

�Haemonchus e Trichostrongylus => 
vermes predominantes ANTES E DEPOIS da 
aplicação dos vermífugos;

SITUAÇÃO DA RESISTÊNCIA (Br e mundo)����CRÍTICA

Haemonchus Haemonchus contortuscontortus --> prejuízos> prejuízos

  
 
 
 
 
 
 
 

Média de Haemonchus recuperados  de 6 ovinos infestados 
artificialmente (4.000 L3) por grupo, 14 d APÓS a vermifugação

Fabiana Alves Almeida,. 2010 (M.s.)

0

500

1000

1500

2000

CO
NT
R

Al
be
nd
az
ol
e

Le
va
m
iso
le

Ive
rm
ec
tin
a

M
ox
ide
cti
na

Tr
ich
lor
fo
n

Cl
os
an
te
l

73%73%

 



 

 

 
 

11 

0
100
200
300
400
500
600

CO
NT
R

AL
B

LE
V

IV
E

M
OX TR

I
CL
O

N
º 
o
v
o
s
 (
H
. c
o
n
to
rt
u
s
)

0
100
200
300
400
500
600

CO
NT
R

AL
B

LE
V

IV
E

M
OX TR

I
CL
O

Ovos no útero de 5 fêmeas de Haemonchus (6 animais / grupo),
14 d APÓS a vermifugação

Fabiana Alves Almeida,. 2010 (M.s.)

+36%* +47%*

*aumento em relação ao grupo controle (P>0,05)*aumento em relação ao grupo controle (P>0,05)

 
 
 
 
 
 
 

�Para técnicos e produtores: é fundamental 
verificar a eficácia dos vermífugos que vêm sendo 
utilizados na propriedade, pelo menos 1x/ano.

TESTE DE  EFICÁCIA DO VERMÍFUGO TESTE DE  EFICÁCIA DO VERMÍFUGO 

→→→→→→→→ teste de reduteste de reduçãção do OPG o do OPG 

% % EfEf == (m(méédia OPGdia OPG0 ou0 ou contrcontr -- mméédia OPGdia OPG1414)) X 100X 100
MMéédia OPGdia OPG0 ou 0 ou contrcontr

o ideal o ideal éé EfEf >90%>90%

� tira fezes no dia da vermifugação e 14 dias depois; ou

� 14 dias após a vermifugação: grupo vermifugado e controle

HÁ LUZ NO FIM DO TÚNEL!HÁ LUZ NO FIM DO TÚNEL!HÁ LUZ NO FIM DO TÚNEL!
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SITUAÇÃO DA RESISTÊNCIA  (2002 - 2004) – Rebanho IZSITUASITUAÇÃÇÃO DA RESISTO DA RESISTÊÊNCIA  (2002 NCIA  (2002 -- 2004) 2004) –– Rebanho IZRebanho IZ

Closantel                               0

Disofenol                               0

Moxidectina                        55%

Nitroxinil                              0

Organofosforado                 74%

Ricobendazole                     21%

Levamisole                           0

Lev + Alb + Ive                  60%

%Eficácia

 
 
 
 
 
 
 

86,2517/01/2006

7613/01/2009

55,2604/02/2003

-29*29/02/2000

MoxidectinaData

* Após 4 anos de uso no rebanho c/ histórico de resistência 
à ivermectina (Veríssimo et al., 2002)

Eficácia (%) da moxidectina ao longo dos anos

REVERSÃO DA SITUAÇÃO DE RESISTÊNCIA À
MOXIDECTINA

REVERSREVERSÃÃO DA SITUAO DA SITUAÇÃÇÃO DE RESISTO DE RESISTÊÊNCIA NCIA ÀÀ
MOXIDECTINAMOXIDECTINA
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91,0602/04/2007

97%25/01/2008

43%13/01/2009

27,2517/01/2006

009/03/2004

57,5115/07/2003

95,9218/04/2002

99,16*06/06/2000

LevamisoleData

* após 10 anos sem uso devido a histórico de resistência (Veríssimo et al., 2002)

Eficácia (%) do levamisol ao longo dos anos

REVERSÃO DA SITUAÇÃO DA RESISTÊNCIA AO 
LEVAMISOLE

REVERSREVERSÃÃO DA SITUAO DA SITUAÇÃÇÃO DA RESISTO DA RESISTÊÊNCIA AO NCIA AO 
LEVAMISOLELEVAMISOLE

1 vermifugação geral c/ 1 vermifugação geral c/ 
levamisollevamisol em out/08em out/08

 
 
 
 
 
 

� ENTRADA DE ANIMAIS (e vermes) NO REBANHO!�� ENTRADA DE ANIMAIS (e vermes) NO REBANHO!ENTRADA DE ANIMAIS (e vermes) NO REBANHO!

FATORES QUE CONTRIBUFATORES QUE CONTRIBUÍÍRAM PARA A RAM PARA A 
REVERSREVERSÃÃO DA SITUAO DA SITUAÇÃÇÃO DE RESISTO DE RESISTÊÊNCIANCIA

� CONTROLE SELETIVO => FAMACHA!�� CONTROLE SELETIVO => CONTROLE SELETIVO => FAMACHA!FAMACHA!

=> MENOR USO DE ANTI=> MENOR USO DE ANTI--HELMHELMÍÍNTICOS!!!NTICOS!!!
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Ciclo vida livre (98%): TA, Ciclo vida livre (98%): TA, PluvPluv, manejo, pasto, inimigos naturais, manejo, pasto, inimigos naturais

Ciclo vida parasitário Ciclo vida parasitário 2 –5%

Ciclo de vida 

FEZES

ANIMAL

� Idade (jovens x adultos)

95 –98%

�Genética (resistente/resiliente/suscetível)

�Estado fisiológico (gestaç/lactação)

�Nutrição (proteína)

cerca de 1 semana

cerca de 2 semanas
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Lara et al. (SBZ 2002)Lara et al. (SBZ 2002)

> 2000 OPG> 2000 OPG

< 500 OPG< 500 OPG

ANIMAIS RESISTENTES(R)/ RESILIENTES(M)ANIMAIS RESISTENTES(R)/ RESILIENTES(M)
Maioria do rebanho 
é M e R, 
independente da 
raça

Suscetíveis (S), 
sempre a 
minoria do 
rebanho

 

CCOOMMOO  DDIIMMIINNUUIIRR  AA  QQUUAANNTTIIDDAADDEE  DDEE  
VVEERRMMIIFFUUGGAAÇÇÕÕEESS  ??  
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MÉTODO FAMACHAMÉTODO FAMACHA® ® ((FAffaFAffa MAlan CHArtMAlan CHArt))

�cartão custa cerca de R$ 15,00 Marcelo Beltrão Marcelo Beltrão MolentoMolento
molento@ufpr.brmolento@ufpr.br

CONTROLE SELETIVOCONTROLE SELETIVO

 
 
 
 
 
 

• Fácil identificação (qualquer pessoa faz)

• Identifica animais c/ hemoncose e outras doenças

• Fácil implantação da rotina da propriedade

• Possibilita seleção de animais: resistentes/resilientes

• Descarte de suscetíveis

• Reduz número de tratamentos

• Aumenta a relação custo-benefício na produção

• Retarda a seleção para resistência parasitaria

• Possibilita a reversão da situação de resistência 
parasitária

• Trata antes de causar perdas => reduz mortalidade!

•• FFáácil identificacil identificaçãção (qualquer pessoa faz)o (qualquer pessoa faz)

•• Identifica animais c/ hemoncose e outras doenIdentifica animais c/ hemoncose e outras doenççasas

•• FFáácil implantacil implantaçãção da rotina da propriedadeo da rotina da propriedade

•• Possibilita selePossibilita seleçãção de animais: resistentes/resilienteso de animais: resistentes/resilientes

•• Descarte de suscetDescarte de suscetííveisveis

•• Reduz nReduz núúmero de mero de tratamentostratamentos

•• Aumenta a relaAumenta a relaçãção custoo custo--benefbenefíício na producio na produçãçãoo

•• Retarda a seleRetarda a seleçãção para resisto para resistêência parasitariancia parasitaria

•• Possibilita a reversPossibilita a reversãão da situao da situaçãção de resisto de resistêência ncia 

parasitparasitááriaria

•• Trata antes de causar perdas => reduz mortalidade!Trata antes de causar perdas => reduz mortalidade!

VANTAGENS  FAMACHA®VANTAGENS  FAMACHAVANTAGENS  FAMACHA®®
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�� Considerar para tratamento também: CC, aspecto da lã e Considerar para tratamento também: CC, aspecto da lã e 
pêlos (arrepiado e sem brilho) e pêlos (arrepiado e sem brilho) e diarreiadiarreia ((Trichostrongylus Trichostrongylus 
e/oue/ou OesophagostomumOesophagostomum))

�� Demais causas de anemia: desnutrição, outras doenças: Demais causas de anemia: desnutrição, outras doenças: 
FasciolaFasciola hepaticahepatica (baratinha do fígado)(baratinha do fígado)

�� Causas de vermelhidão: conjuntivite, estresse, calor, Causas de vermelhidão: conjuntivite, estresse, calor, 
febre, corpo estranhofebre, corpo estranho

��Final de gestação: anemia fisiológica (na dúvida, tratar!)Final de gestação: anemia fisiológica (na dúvida, tratar!)

�� Acompanhar o estado sanitário do rebanho com OPGAcompanhar o estado sanitário do rebanho com OPG

�� Famacha não tem boa correlação com OPG!Famacha não tem boa correlação com OPG!

�� Monitorar c/ Famacha a cada 2 Monitorar c/ Famacha a cada 2 –– 3 semanas (Jan/Fev/Mar 3 semanas (Jan/Fev/Mar 
88––10 d)  10 d)  

CUIDADOS C/ FAMACHACUIDADOS C/ FAMACHA

QUANTO MAIS ANÊMICO O ANIMAL, MAIOR A URGÊNCIA DO TRATAMENTO

CUIDADO COM A INTRODUÇÃO DE OUTROS CUIDADO COM A INTRODUÇÃO DE OUTROS 
PARASITAS!!! (Quarentena!)PARASITAS!!! (Quarentena!)  

 
 
 
 
 

Animal com sintoma de Animal com sintoma de 
oestroseoestrose

larvas de larvas de O.ovisO.ovis

Fotos de M.Sc. Bruna Fernanda da SilvaFotos de M.Sc. Bruna Fernanda da Silva
Depto de Parasitologia, UNESP/BotucatuDepto de Parasitologia, UNESP/Botucatu

ECTOPARASITASECTOPARASITAS
OestroseOestrose ((OestrusOestrus ovis) ovis) bichobicho--dada--cabeçacabeça
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Outros parasitos importantes na Outros parasitos importantes na ovinocaprinoculturaovinocaprinocultura

ZOONOSESZOONOSES

Hidatidose Hidatidose 

Cisticercose Cisticercose ��

MonieziaMoniezia
StrongyloidesStrongyloides

FasciolaFasciola

Equinococcus granulosusEquinococcus granulosus

TaeniaTaenia soliumsolium e e saginatasaginata

�� NematoidesNematoides
��CooperiaCooperia

��TrichostrongylusTrichostrongylus

��OesophagostomumOesophagostomum

 
 
 
 
 
 
 
 
 

Quarentena: vermifugar (ou não?)Quarentena: vermifugar (ou não?)Quarentena: vermifugar (ou não?)

�� estresse viagem => aumenta OPGestresse viagem => aumenta OPG

�� lembrar das outras lembrar das outras parasitosesparasitoses

⇒⇒ Importante no controle de doenças Importante no controle de doenças 
infecciosas:infecciosas: footrotfootrot, conjuntivite,, conjuntivite, ectimaectima
contagioso,  mastite, etc...contagioso,  mastite, etc...

ovino vem com vermes: RESISTENTES ou SENSÍVEIS
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IMPORTÂNCIA DA PROTEÍNA 
BRUTA (PB) NA DIETA 

OVELHA SECA OU INÍCIO DA GESTAÇÃO:

9% PB

FINAL DA GESTAÇAO (último mês):

11% PB

OVELHAS EM LACTAÇÃO:

14-16% PB

CORDEIROS: 16-18% PB
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

��Pastos adubados (PB Pastos adubados (PB ��������)), pastejo rotacionado 
(uso de cercas elétricas), rebaixamento drástico 
da forragem (10-15cm)

ALIMENTAÇÃO ADEQUADA ÀS CATEGORIAS (%PB)ALIMENTAÇÃO ADEQUADA ÀS CATEGORIAS (%PB)

ALIMENTOS PARA SECAALIMENTOS PARA SECA

Alimentos conservadosAlimentos conservados

““creepcreep””
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Capins elevado valor nutritivo (%PB ����)
� Panicum maximum (crescimento cespitoso)

Capins elevado valor nutritivo (%PB Capins elevado valor nutritivo (%PB ��������))
�� Panicum maximum Panicum maximum (crescimento cespitoso)(crescimento cespitoso)

cv. Aruana, Tanzânia, Áriescv. Aruana, Tanzcv. Aruana, Tanzâânia, nia, ÁÁriesries

��CynodonCynodon--Tifton85, Tifton85, CoastCoast--crosscross

leguminosasleguminosas

Ex: Sansão do campo, leucena
Banco de proteína

Amoreira

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

ColetasColetas

Forrageiras    Forrageiras    21/02          21/02          21/03         21/03         03/04        03/04        

Aruana (Aruana (PanicumPanicum)    )    230 (2CP)           210  (4CP)           210 (5CP)        230 (2CP)           210  (4CP)           210 (5CP)        

Áries (Áries (PanicumPanicum)   )   420 (2CP)       420 (2CP)       1560  (4CP)        2220 (5CP)1560  (4CP)        2220 (5CP)

Mulato*(Mulato*(BrachiariaBrachiaria)  3400 (2CP)   )  3400 (2CP)   3700  (3CP)        3000 (4CP)3700  (3CP)        3000 (4CP)

N° L3/kg/MS), à entrada dos animais no piquete, em 
diferentes ciclos de pastejo (CP).

Efeito da gramínea sobre L3

Katiki et al. (2006)

Capim Mulato Capim Mulato (Brachiaria híbrida(Brachiaria híbrida cv. Mulato)cv. Mulato)  
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PROTEÇÃO DAS CATEGORIAS SUSCETÍVEIS  

� Confinamento ou semi confinamento 
das ovelhas? e seus cordeiros  
�� Confinamento ou semi confinamento Confinamento ou semi confinamento 
das ovelhas? e seus cordeiros  das ovelhas? e seus cordeiros  

 
 
 
 
 
 
 
 
 

SAL MINERAL (OVINOS) SEMPRE DISPONÍVEL SAL MINERAL (OVINOS) SEMPRE DISPONÍVEL 

Sal Sal proteinadoproteinado
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Fungos nematófagos 

•Monacrosporium thaumasium

•Duddingtonia flagrans

Fungos nematófagos Fungos nematófagos 

••Monacrosporium thaumasiumMonacrosporium thaumasium

••Duddingtonia flagransDuddingtonia flagrans
Foto: Santos, C. P. e Saumell, C. A.

Inimigos naturais dos vermesInimigos naturais dos vermes

Besouros “rolaBesouros “rola--bosta”bosta”

Disponível FEINCO 2011?Disponível FEINCO 2011?
Galinha caipira ?

??????
Homeopatia => imunidade dos animaisHomeopatia => imunidade dos animais

FitoterapiaFitoterapia => em estudos=> em estudos

Qualquer coisa Qualquer coisa 
(inseto ou m.o.) (inseto ou m.o.) 
que destrua as que destrua as 
cíbalas cíbalas fecaisfecais

XX
IVERMECTINAIVERMECTINA

 
 
 
 
 
 

ROTAÇÃO DE CULTURASROTAÇÃO DE CULTURAS
(rotação pasto x cultura)(rotação pasto x cultura)

•• Excelente meio de controlar TODOS os Excelente meio de controlar TODOS os 
parasitosparasitos

�� bovinos adultos e ovinos bovinos adultos e ovinos 

PASTEJO MISTOPASTEJO MISTO
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CONCLUSÃO

• Realizar teste de redução de OPG, anualmente

• Manejo e alimentação corretos

• Eliminar indivíduos suscetíveis (e selecionar 

resistentes)

• Utilizar o vermífugo o mínimo possível!

CONTROLE DA VERMINOSE: 
MENOS VALE MAIS !

 
 
 
 
 
 
 
 

Endereços e Endereços e sitessites interessantes:interessantes:

Metodologia do teste de Redução do OPG:

Inquérito sobre manejo e controle da verminose em SP: 

Livro de Verminose:

http://www.cppse.embrapa.br/080servicos/070publicacaogratuita/cir
cular-tecnica/CircularTecnica52.pdf

http://www.cppse.embrapa.br/080servicos/070publicacaogratuita/docu
mentos/Documentos91.pdf

http://www.cppse.embrapa.br/080servicos/070publicacaogratuita/comu
nicadotecnico/Comunicado95.pdf

http://livraria.sct.embrapa.br:80/liv2/consultaProduto.do?metodo=d
etalhar&codigoProduto=00083750

Método Famacha:

www.farmpoint.com.br (verminose)
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105 ANOS DE PESQUISA EM PRODUÇÃO ANIMAL!105 ANOS DE PESQUISA EM PRODUÇÃO ANIMAL!

INSTITUTO DE ZOOTECNIAINSTITUTO DE ZOOTECNIA
NOVA ODESSA NOVA ODESSA -- SPSP

ObrigadaObrigada

cjverissimo@iz.sp.gov.br

 


